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A baixa densidade de estações meteoro lógicas existentes no Trópico Semi-
Árido brasileiro, torna difícil a realização de estudos climatológicos, devi-
do a escassez de dados. Em função do clima, não ser muito variável de uma es-
tação climática a outra, é possível estimar-se determinados parâmetros climá-
ticos em função de outros.

O objetivo deste trabalho é estimar a temperatura média diária em função
das temperaturas máxima e mínima, devido serem estas de fácil obtenção. Utili
zando-se dados da estação meteorológica de Bebedouro no município de Petroli-
na-PE, cujas coordenadas geográficas são: latitude: 09009'S, longitude: 40022'W
a altitude: 36S,Sm, desenvolveu-se duas fórmulas para estimativa temperatura
média diária.

1) T
2) T

Tm + 0,64 lIT
Tm + 0,514 lIT + 0,0105 lIT2,

sendo lIT = TM - Tm, cujos termos significam:
T temperatura média
TM temperatura máxima
Tm temperatura mínima
O desvio padrão da temperatura média calculada em relação a temperatura mé

dia observada, foi relacionado com o período do ano (mês), fatores meteoroló~
gicos (chuvas intensas, insolação) e duração do tempo de medidas (1, 3, 5, 10
e 30 dias). O desvio mostra que o uso das fórmulas e particularmente da segun
da, permite estimar a temperatura média com um erro máximo menor do que 1,Soe
em relação ao valor da temperatura média observada. Com estes resultados além
de podermos reconstituir os valores da temperatura média diária, a precisão
obtida com a segunda fórmula, nos permite verificar as discrepancias existen-
tes em séries de temperatura máxima, mínima e média observada.


